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Capítulo Um

			 

			– Reconheço que não esperava um aspecto muito profissional, mas pensei que pelo menos estaria limpa.

			Aquela voz áspera chegou com um estremecimento de apreensão a Andy, que se ia endireitando a cada palavra que ouvia pronunciar. O orgulho e a raiva que se seguiram impediram-na de voltar-se de imediato para responder ao homem que acabava de entrar no escritório de advogados.

			Passou a mão pelas calças de ganga sujas. Não fazia sentido tentar ajeitar o despenteado cabelo encaracolado. Se se penteasse com os dedos não conseguiria tirar as salpicadelas de lama, embora no espelho retrovisor da sua camioneta tivesse visto que tirara todos os pequenos ramos. O resto da sua indumentária coberta de lama era um caso perdido.

			– Disse à sua secretária que não me dava jeito esta hora, mas insistiu que era a única que você tinha disponível.

			Quando o advogado passou ao seu lado para colocar-se em frente da mesa de madeira viu pela primeira vez o homem que levava um mês a deixar-lhe mensagens cada vez mais insistentes no atendedor automático do seu telefone.

			Perguntou-se se o senhor Spenser Reed se cortaria alguma vez com o vinco marcado das suas calças. O fato que vestia, que parecia ter sido feito à medida por algum costureiro de Londres, deveria valer mais que todo o seu vestuário. Até os seus óculos de aros de tartaruga eram mais estilosos do que qualquer coisa que ela alguma vez tivesse possuído. Por isso, passeou lentamente o olhar pela sua cara e corpo com a insolência de quem deseja devolver um insulto.

			O ondulado cabelo loiro escuro algo despenteado demonstrava que o seu cabeleireiro era excelente. As maçãs do rosto elevadas indicavam a boa estirpe e, sem dúvida, a sua boca de lábios firmes não pronunciava palavras que não fossem para manipular os tribunais e os clientes conforme quisesse.

			O seu olhar frio de olhos azuis claros era difícil de ignorar. Recordou que os olhos escuros da família eram sempre quentes e bondosos. Poderia resumir aquele homem usando algumas das palavras que menos a atraíam: superficial, culto, de classe alta.

			Como não podia suportar a hipocrisia, nem sequer a sua, reconheceu que podia acrescentar além de tudo, alguns epítetos mais à lista: atraente, elegante, bem posto… A sedução nascida de uma total confiança em si mesmo. Se se desse ao trabalho de ser encantador, ela seria, certamente, um caso perdido.

			A diferença entre a sua aparência e o aspecto desarrumado do seu escritório chamou-lhe logo a atenção. Dom Elegante não encaixava naquela salita de móveis velhos… Addy teve vontade de dizer algo, mas decidiu não abrir a boca.

			– Estou muito ocupado; além disso, a maior parte das pessoas consideraria as dez da manhã uma hora muito civilizada para ter uma reunião de negócios.

			– Eu não pertenço à maioria.

			– Está visto que não.

			Addy controlou-se, embora não conseguisse evitar corar. Ir vestida de forma desapropriada e a ideia de que o tempo daquele homem era mais valioso do que o seu causavam-lhe uma vergonha e uma raiva que decerto ele adivinhava na sua expressão.

			– Oiça, senhor Reed. Você é que me ligou. Que há de tão importante para me obrigar a interromper o meu trabalho para vir vê-lo?

			– O seu trabalho? A que se dedica? À luta livre feminina na lama?

			De imediato, a vista turvou-se-lhe da raiva que sentiu crescer. Addy era levemente consciente de que talvez tivesse cuspido ao tentar dar-lhe uma resposta ácida o mais depressa possível. Observou o seu silêncio perplexo e então agarrou o objecto contundente mais próximo. Só a rápida reacção dele, agarrando-lhe o braço, evitou que ela lhe lançasse a placa de mármore com o seu nome à cara.

			– Lamento – disse ele.

			A raiva impediu-a de assimilar a desculpa de Reed.

			– Lamento – repetiu. – Não havia necessidade de chegar a dizer isso, e não é nada profissional. Tive uma longa e frustrante manhã, mas isso não é justificação para descarregar o meu mau humor em cima de si. Poderíamos começar outra vez? Chamo-me Spencer Reed. Apetece-lhe tomar um café?

			Ela presumiu que lhe estendia a mão e sorria para fazer as pazes. Conseguiu calar-se, mas deleitou-se pensando onde ele poderia enfiar os seus encantos.

			– Deixe isso para alguém a quem ainda possa causar boa impressão – atirou-lhe secamente. – Que quer?

			O senhor Reed suspirou e lançou-lhe um breve olhar por cima dos óculos, como se se debatesse entre continuar a desculpar-se ou esquecer o assunto. Ela fechou a boca quando estava quase a pedir-lhe que tirasse os óculos para ver se ficava tão bonito sem elas como com elas. Passado um momento, encolheu os ombros e levantou um monte de papéis que havia num canto da secretária.

			Addy negou com a cabeça. O que quer que lhe tivesse a dizer, preferia ouvir de pé. Acomodar-se não era uma opção.

			– Espero não estar a dar-lhe uma má notícia – disse-lhe devagar. – No mês passado, a senhora Adeline O’Connell morreu enquanto dormia.

			Addy ficou surpreendida. Embora não tivesse voltado a ver aquela mulher desde pequena, Addy era sucessora do nome da sua tia avó. Não sabia da sua morte.

			– Os meus mais sentidos pêsames à família.

			– Você é da família dela – disse com uma expressão dura, repreendendo-a com o olhar.

			– Senhor Reed, a última vez que vi a minha tia avó, eu ainda usava fraldas. Não sabia dela há muito tempo e nem a considero família – disse-lhe, marcando as palavras enquanto olhava para o relógio de pulso do homem.

			Ainda tinha tempo para voltar para os seus homens e tentar limpar o desastre que deixara no solar em construção.

			– Talvez você não. Mas a senhora O’Connell, aparentemente, considerava-a família. A leitura do testamento foi a seguir ao funeral e cabe-lhe a si uma parte significativa.

			Retirou um documento de cima do monte e colocou-o na mesa à frente dela.

			– É esse o motivo desta visita? – o seu riso ecoou nas paredes do escritório pobremente mobilado. – Poderia ter-nos poupado muito tempo a ambos se o tivesse mencionado nas mensagens que me deixou – empurrou os papéis sobre a mesa na direcção dele. – Não me interessa nada o que essa mulher possa dar-me.

			– Não se apresse, menina Tyler. Considere-o uma prenda.

			– Oh, cale-se – as palavras que guardara para si ao ouvir o nome de Adeline O’Connell rebentaram nesse momento como um vulcão. – Essa mulher tratou a minha mãe como lixo toda a sua vida. Divertia-se fazendo com que os outros se envergonhassem de si mesmos – agarrou a mochila que deixara no chão ao entrar. – Não aceitaria nenhuma coisa dela nem que fosse de ouro. Vou-me embora agora mesmo.

			Colocou a pesada mochila ao ombro e voltou-se para a porta do escritório. Mas o senhor Reed seguiu-a com mais rapidez do que ela esperaria.

			– Menina Tyler – o seu nome nos lábios dele encerrava a ordem para que parasse, e colocou a palma da mão na porta para que ela não a abrisse. – Há uma herança em dinheiro de quase cinquenta mil dólares, além da propriedade.

			Aquelas palavras não tiveram nela nenhum efeito.

			Spenser Reed estava tão perto dela que ao voltar-se roçou-o com o ombro. E, como era mais baixa do que ele, incomodou-a ter de levantar a cabeça para olhá-lo. Também a incomodava o facto de estar tão perto dele, sem dúvida mais perto do que gostaria, e saber que tinha a mão colocada na porta nas suas costas, acelerava-lhe o coração. Nesse momento, estava entre o desejo e a antipatia.

			– Não me insulte – Addy deixou cair as palavras como pedras que caem na superfície quieta de um lago. – Não aceito as suas desculpas, como também não aceito as dela. Nem toda a gente se pode comprar.

			Semicerrou levemente os olhos azuis enquanto inclinava a cabeça.

			– Sabe, quando não se porta com a finura de um camionista, é uma mulher muito bela.

			Colocou os ombros para trás e voltou a cara, consciente de que a beijaria em segundos se não voltasse a cabeça. Permaneceram imóveis uns segundos nos quais, mais do que ouvi-lo, Addy sentiu que ele suspirava enquanto retirava a mão da porta.

			O momento passara, o que lhe permitiu olhá-lo novamente.

			– Não se engane, advogado. Não estou à venda.

			Com aquelas palavras, abriu a porta e saiu batendo-a. Esse foi o momento mais satisfatório em toda a manhã. Embora se tivesse sentido mais satisfeita se tivesse podido fechar a porta antes de ele a seguir.

			– Todos têm um preço, menina Tyler. Especialmente as mulheres.

			Durante o regresso, duas ideias debatiam-se na sua mente. O seu consciente ocupava-se do que mais lhe importava, que eram as dificuldades que enfrentara nessa manhã com a inspecção geográfica imprecisa da sua última obra de engenharia. O centro comercial era um projecto complexo, com problemas com construções que ficavam inundadas com a subida de um rio e para as quais era necessário uma precisão absoluta. Repetidos problemas tinham-na obrigado a dar o passo drástico de ter que ir sozinha com os topógrafos e vadiar pelos montes de neve acumulada durante as tempestades de Janeiro. Um ribeiro de que não tinham dado conta até esse momento, escondia-se sob capas e capas da neve de Chicago, e tinha deixado Addy perplexa. Nesse momento, continuava a culpar o senhor Reed por fazê-la passar tanta vergonha com a insistência em interromper o trabalho.

			Em contraste com o seu consciente, o subconsciente mostrava-lhe a sua total falta de controlo, enquanto que os pensamentos relacionados com aquele homem e a sua insultante oferta continuavam a dar voltas na sua cabeça ao longo do dia. Durante uma reunião com um dos chefes do projecto, Addy surpreendeu-se comparando as madeixas cinzas do cabelo loiro avermelhado do homem com os intensos matizes dourados do cabelo de Spenser. Quando tirou meia hora para analisar uma nova proposta, a primeira propriedade residencial que lhe ofereciam, deu-se conta de que a propriedade que Reed mencionara talvez fosse uma casa tão intrigante quanto a casa que lhe estavam a pedir que projectasse. Até o seu intervalo de almoço fora interrompido por constantes pensamentos das sarcásticas respostas que se imaginava a usar com o advogado numa fantasia onde os seus comentários improvisados seriam superiores aos dele.

			«Basta!». Fez uma bola com o invólucro da sanduíche e lançou-o para o lixo que havia num canto do escritório. «Não me interessa nada o que esse homem queira propor-me».

			De qualquer modo, era deprimente que Spenser fosse o primeiro homem desde há séculos a despertar nela algo além do aborrecimento. Não era de todo o seu tipo, no entanto… Havia algo na sua arrogância, para não falar do corpo, na cara e naquele cabelo sedoso, que a levava a ter vontade de praticar um pouco de luta livre com ele.

			Negou com a cabeça e cortou os seus impulsos sexuais pela raiz.

			Já chegava de pensar nele como «Spenser». Uma pessoa não utilizava o nome próprio para dirigir-se aos seus inimigos.

			 

			 

			– Adeline Marie Tyler, não te atrevas a entrar na minha casa com essas botas cheias de lama. Sai já para o alpendre.

			A voz da mãe surpreendeu-a antes de Addy cruzar a porta da entrada. Quando se agachou para desatar os atacadores, Susannah Tyler colocou-se à porta, disposta a ficar ali até que ela se descalçasse.

			– Olá, mamã – Addy abraçou a mãe com tal força que esta olhou-a com preocupação.

			– Olá – Susannah olhou para a sujidade que ficara colada à sua blusa e jeans imaculados. – Talvez devesse aproveitar e lavar também o resto da tua roupa.

			– Está bem. Mas posso entrar primeiro? – perguntou-lhe Addy, sorrindo enquanto colocava o braço pelos ombros da mãe e entrava para a casa quente que fora o seu lar.

			– Entra, entra.

			A sua mãe deu-lhe um par de ténis enquanto a empurrava suavemente para a casa de banho de visitas junto ao vestíbulo. Addy entrou e reapareceu no mesmo momento com um grosso roupão felpudo. – Santo Deus, rapariga. Mas que te aconteceu?

			– Luta livre feminina na lama – respondeu rindo enquanto tirava a roupa; o roupão causou-lhe uma deliciosa sensação de bem-estar. – É a minha nova profissão.

			– E pensar que nos poderíamos ter poupado todo esse dinheiro na tua educação universitária – disse-lhe a mãe enquanto voltava para a cozinha. – Fiz café, se quiseres beber um pouco antes de tomares um duche.

			– Claro.

			Calçou os ténis e seguiu a mãe para as traseiras. Nos vários cursos de arquitectura que fizera para a licenciatura em engenharia, sabia que a casa da família era um exemplo perfeito de bangaló da região de Chicago, e um dos milhares que havia nos arredores da cidade. Mas, no fundo, sentia que a sua casa era única, e nesse momento, como lhe sucedia de cada vez que voltava, percorreu devagar os quartos, detendo-se em cada um deles para saborear as recordações evocadas em cada metro quadrado.

			E depois havia as fotografias. Em cada mesa, nas paredes, em qualquer estante onde houvesse espaço livre, havia fotografias da história da família Tyler. Maxie com os seus fabulosos e inauditos disfarces de Halloween. O irmão Tyler, dois segundos antes de concretizar a sua ameaça de bater no fotógrafo. A mãe, Sarah e ela, surpreendidas um monte de vezes durante diferentes momentos e acontecimentos.

			Mas, sobretudo, o que mais lhe chamava a atenção eram as fotografias do pai. Michael McKinley Tyler morrera num acidente de automóvel quando Addy tinha oito anos. Maxie nem sequer tinha ainda nascido. Addy sabia que era a única dos quatro filhos que o lembrava perfeitamente; a única que lembrava os seus olhos negros brilhantes e a música que surgia do seu saxofone como chuva de ouro na pequena sala da casa. Assim, sentia um prazer especial em lembrar o pai sempre que via a sua foto sorridente.

			Depois de cumprimentar o pai e a casa, Addy seguiu o intenso aroma a frango assado que vinha da cozinha. Na mesa de madeira maciça, esperava-a o café.

			Addy agarrou a chávena de porcelana com as duas mãos e deleitou-se com o intenso aroma de café quente. Aos seis anos provara café pela primeira vez e a única coisa que desejara para o aniversário fora poder ver o pai a tocar com a sua banda.

			Sentada num canto do clube, muito após a hora de ir para a cama, esperando que a sessão começasse, a mãe deixara-a beber um café com leite para não adormecer. Desde esse dia, o fumo, o jazz e o café estavam intrinsecamente ligados a ela.

			– Acho que sairia a correr pela porta se mudasses a decoração.

			– Que tal te correu o dia? – perguntou-lhe a mãe. – Além da luta livre na lama.

			– Complicado.

			A mãe arqueou as sobrancelhas, convidando-a a continuar. Addy mordeu o lábio, enquanto tentava encontrar as respostas correctas às suas perguntas. No final, a maneira mais simples pareceu-lhe a melhor.

			– Mamã, sabias que a tia avó Adeline tinha morrido?

			Susannah fechou os olhos um momento e agachou um pouco a cabeça. Quando voltou a olhar para a filha, o seu olhar era sereno.

			– Sim, sabia.

			– E por que não nos disseste? Por que não me disseste?

			A mãe fez uma breve pausa antes de continuar.

			– Nem sequer te lembrarás dela. Não eras mais que um bebé. Mas eu costumava enviar-lhe fotos tuas. Dos teus irmãos também, mas sempre esperava que sentisse algum tipo de vínculo especial contigo. Pelo facto de te termos dado o seu nome – encolheu os ombros. – A sério, nem me ocorreu pensar que ficasses a saber.

			– Sim, foi uma surpresa.

			– Quem te disse?

			– O advogado da tia Adeline.

			– Como? – a mãe olhou-a com uma mistura de surpresa e confusão.

			– Aparentemente os teus esforços tiveram mais êxito do que pensaste então. Incluiu-me no seu testamento – Addy voltou a sentir raiva só de pensar. – Talvez no seu leito de morte pensasse que era a melhor maneira de ganhar o teu perdão.

			A chávena de porcelana bateu inesperadamente na mesa.

			– Cuidado com o que dizes, Adeline Marie Tyler – a cólera alquebrou a voz da sua mãe. – Talvez já não vivas aqui, mas nesta casa não se falta ao respeito aos mortos, nem à sua última vontade – Susannah levantou-se e começou a tirar pratos e copos de um armário, passando-os à filha. – Se a tia Adeline mudou de ideias e morreu antes de falar connosco, é o mais triste que já ouvi em muito tempo. Vai pôr a mesa, filha.

			Addy pegou nos pratos, mas permaneceu obstinadamente no mesmo sítio.

			– Não quero nada dela; Adeline não significou nada para mim.

			A sua mãe colocou a mão na face dela com ternura. Nesse momento, o toque estridente do telefone ecoou pela casa.

			– Vai atender. E põe a mesa. Depois, poderás pensar no resto.

			A mãe acariciou-lhe a face e voltou para a cozinha.

			Deixou os pratos na sala de jantar antes de dirigir-se ao telefone que havia no hall. Com a mente noutras coisas, Addy ficou confusa ao ouvir aquela voz. Agarrou o auricular, olhou-o um momento e voltou a colá-lo à orelha.

			– Sim? Quem é?

			– Sou Spenser Reed, menina Tyler. Queria dizer-lhe que…

			– Onde arranjou este número? Nem sequer é o da minha casa.

			– Há muitas maneiras de obter informação se uma pessoa estiver disposta a consegui-la. Mas no caso do telefone da sua mãe, a sua tia deu-mo há anos – respondeu Spenser Reed com uma impaciência evidente.

			– Tia avó – corrigiu-o ela, que não queria dar-lhe mais confiança do que a necessária. – Teria sido mais amável da parte dela usar ela mesma o número para ligar à minha mãe nos últimos vinte ou trinta anos. E, claro, por que não deixou nada à minha mãe? Ela é o parente mais próximo. Ou por que não deixou nada aos meus irmãos? Porquê só a mim?

			Ele fez uma pausa antes de responder. Imaginava-o recostado na sua enorme cadeira de cabedal, olhando para o tecto. Até reflectiria as suas perguntas mais insolentes com seriedade… Addy perguntou-se por que estava tão segura disso.

			– Talvez tenha pensado que era demasiado tarde para reparar o dano que fizera à sua mãe, mas não demasiado tarde para tentar fazê-lo consigo. E você é a herdeira do seu nome. Ela sentia esse vínculo consigo.

			A sua voz suavizara-se ao pronunciar as últimas palavras, mas Addy recusava-se a deixar-se levar por sentimentalismos.

			– E como iria você saber isso? Tem o costume de interrogar as suas clientes? Não só se dedica a ser testemunha das coisas, talvez ainda insulte os clientes como extra.

			O ombro doía-lhe ao tê-lo encostado a parede e sem dar-se conta começou a enroscar uma madeixa de cabelo no dedo.

			– A sua tia avó era para mim mais do que uma cliente. Por que não nos encontramos para tomar um copo, ou um café, depois de você e a sua família jantarem, e assim poderá transmitir-me todas as perguntas e suspeitas que queira?

			Decerto, estaria a gozá-la e ela ficou contente por ele não puder vê-la nesse momento.

			– Diga-me a verdade. Não está a sorrir um pouco? – esteve quase a começar a rir.

			«Mas quantos anos tens, Addy? Doze?», pensava ela enquanto se endireitava e negava com a cabeça com uma expressão carrancuda, chateada ao ver a facilidade com que, apesar de si mesma, tinha caído.

			– Não acho que…

			Ele interrompeu-a imediatamente.

			– Não diga nada. Estarei no restaurante da Francesca às nove. Conhece o sitio?

			– É-me indiferente que o tiramisu seja excelente, não penso esperar uma hora para sentar-me a uma mesa.

			– Nada de esperar. Conheço o dono.

			– Pois claro.

			Os outros habitantes da cidade tinham de ligar dias antes para reservar e rezar para que o chefe de sala estivesse de bom humor. Mas ele conhecia o dono. Claro.

			– Não espere por mim para pedir o café.

			– Pense enquanto janta – disse ele.

			Addy não desligou; sabia que ele acrescentaria algo para pressioná-la um pouco mais.

			– Venha partilhar algo doce comigo, menina Tyler. Talvez se surpreenda o quanto pode gostar.

			A corrente de ar gelado que anunciava a chegada de um dos seus irmãos fê-la ficar com pele de galinha sob o roupão felpudo. Como a corrente de ar continuava, Addy suspirou e foi até à porta da entrada.

			– Fechem a porta. Não queremos que entre neve em casa.

			As suas irmãs voltaram-se ao mesmo tempo ao ouvir Addy. Maxie, a pequena, murmurou algo mais a Sarah antes de correr para abraçar a irmã mais velha. Sarah, com as sobrancelhas arqueadas e a expressão tensa, voltou-se para fechar a porta.

			– Veste umas calças. Ficarás com frio – disse Maxie a Addy com o mesmo tom que utilizaria uma malvada espia russa num filme de James Bond.

			Olhou para a enorme torre branca de pele que a irmã tinha na cabeça.

			– Bonito chapéu, Ivana.

			– Hoje sou russa, nyet? – voltou à sua típica pronúncia americana de sempre. Não pude resistir, Addy; assim que o vi, só me lembrava de trenós puxados por cavalos, de daschas no bosque e de vodka gelado frente a uma grande lareira. Consegues imaginar?

			Até Sarah sorria quando se aproximou das duas; colocou um braço por cima delas e abraçou-as. Todos os membros da família estavam habituados à imaginação de Maxie e à sua tendência de expô-la através da roupa.

			– Claro que podemos, Max – disse-lhe Sarah. – E se quiseres criar mais ambiente podes levar emprestado a «Anna Karenina» ou a «Guerra e Paz». Mas, por favor, deixa de tentar juntar-me a esse tipo, está bem? Talvez sejas a primeira na escola de belas artes, mas eu estou a fazer das tripas coração para conseguir fazer o doutoramento em medicina veterinária. Não tenho tempo para um desses romances tumultuosos. Pelo que tenho lido, parecem tomar muito tempo e energia.

			– Por isso lhes chamam assim, querida – disse Maxie com aquela pronúncia engraçada.

			– E das novelas prefiro que me deixes aquela onde se descreva mais a moda, por favor.

			– «Guerra e Paz» – disse Sarah com segurança.

			– Não sei como tens tempo para estudar e para ler todos esses livros tão incrivelmente grandes – sussurrou Addy ao ouvido da irmã enquanto se voltavam para abraçar-se. – Prefiro um projecto simples de engenharia civil a qualquer dessas coisas.

			Os flocos de neve cobriam o longo cabelo liso de Sarah, a única deles que não tinha herdado os caracóis dos pais. Apontou para o cabelo de Addy, coberto de lama.

			– É assim que me mantenho sã. Não é verdade que gostaste de «Jane Eyre»? Admite.

			– Sim, claro, era bom. Mas sabes quanto me custou a lê-lo?

			Addy suspirou, embora a verdade fosse que levava semanas a pensar se pedia ou não à irmã que lhe recomendasse outro livro. O curso de engenharia de estradas não lhe deixava muito tempo para ler grandes e românticas histórias de amor, e de súbito via-se mergulhada na história entre a governanta e a aristocrata, entre a tragédia e a alegria.

			– Deixa-me adivinhar. Houve um fogo na quinta e tiveste de mergulhar numa pocilga, certo? – as palavras de Maxie e o puxar de cabelos brincalhão que ela lhe deu recordaram-lhe que ainda tinha de tomar duche antes de jantar.

			– Confia em mim e não faças perguntas.

			Os jantares em casa dos Tyler eram sempre agitados, com cada um a contar as suas histórias, a expor as queixas ou triunfos. Addy preparou-se para o seu quinhão de opiniões e conselhos quando deixou cair a sua bomba particular.

			Depois do jantar, sozinha em frente das janelas de cristais da sala, a cabeça debatia-se num infindável fio de vozes conflitivas que a urgiam, por um lado, a mostrar circunspecção e, por outro, a agarrar o dinheiro e a sair a correr. Enquanto observava a sua camioneta estacionada frente à casa, imaginou Spenser Reed. Uma mescla de aversão e vergonha nasceu no seu estômago enquanto lembrava a infantil conversa com ele. Tentou ignorar os sentimentos, analisar o assunto da herança da tia com justiça e sem preconceitos e deu-se conta de que não conseguia fazê-lo.

			Decerto, Reed não teria dificuldade em dominar as emoções e conduzir a situação com frieza e lógica. Mas Addy não conseguia deixar de sentir-se zangada e insultada.

			Só esperava não deixar que o desagrado que lhe provocava o cínico advogado de fato perfeito e modos polidos afectasse o seu bom senso.

			– Aceita, aceita… – sussurrou subitamente uma voz suave na sala silenciosa.

			Addy disse a si própria que nem o diabo nem o seu subconsciente se dirigiriam a ela como uma voz audível.

			– Fala-me, oh sábio entre os sábios – entoou.

			O seu irmão, vários centímetros mais alto que o delicado candeeiro de bronze atrás do qual se escondera, inclinou a cabeça e esboçou aquele sorriso que partia corações todas as sextas à noite no bar de Sully.

			– Sei que tudo isto te deve andar a perturbar, Addy, e eu não estou a dizer que te comprometas com nada. Só acho que deverias ir ver de que se trata. Essa mulher está morta – voltou a cabeça para a cozinha, como se esperasse que a mãe aparecesse para repreendê-lo. – Não é minha intenção faltar-te ao respeito, mas agora já não pode magoar-te. Ou obrigar-te a fazer algo que não queiras fazer. Assim, por que não aproveitas a oportunidade para realizares o teu sonho?

			Enquanto abraçava o seu bonito irmão de sorriso matreiro e olhos verdes que tanto lembravam o pai, sabia que o sorriso não transparecia no olhar. Tyler era o único que sabia do seu sonho secreto, talvez porque também o tinha com a mesma intensidade.

			Mas não conseguia explicar-lhe, porque nem ela mesmo compreendia, que de algum modo se sentia magoada. Uma dor aguda, como se tivesse algo cravado no peito desde que Spenser lhe dissera que a sua tia avó tinha morrido.

			– Como conseguiste tornar-te tão perspicaz com apenas vinte e quatro anos?

			– Eia, toda a gente sabe que os empregados de mesa são os psicólogos mais baratos do mundo. Além disso, sempre fui mais esperto do que tu. A mamã continua a pensar que foste tu quem partiu aquele jarrão tão valioso…

			– Christopher Robin… – avisou-o, ainda zangada por causa daquele assunto.

			– Eia, Addy, não me chames assim que alguém te pode ouvir, compreendes?

			O nome de baptismo do seu irmão era o gozo da família. Fora de casa, toda a gente o conhecia como Tyler, e Addy e os seus irmãos estavam proibidos, sob pena de sofrer diversas torturas, de mencionar os seus nomes próprios em público.

			– Está no regulamento dos irmãos: «torturarás o teu irmão à primeira oportunidade».

			Addy pôs-se em pontas de pés e deu-lhe um beijo na face.

			– Pensa no assunto – disse-lhe enquanto a conduzia até à janela para dar uma vista de olhos à camioneta dela.

			– Vou fazê-lo – prometeu Addy.

			Depois de despedir-se da família e de guardar a cópia de «Orgulho e Preconceito» que Sarah lhe passara de uma estante da mãe, saiu cautelosa para o caminho escorregadio até à camioneta, preparando-se para o curto, mas frio, trajecto de regresso a casa.

			Tinha ficado de propósito até mais tarde em casa da mãe, mas a tentação de passar em frente do restaurante de Francesca e tentar olhar através das janelas da fachada foi quase irresistível. No cruzamento onde tinha de voltar se quisesse ir ao restaurante, Addy parou o carro junto ao passeio e ficou ali um quarto de hora. E talvez até cedesse à tentação de passar a ver se ele a esperava, se tivesse conseguido esquecer a sua voz.

			Mas como não conseguia tirá-la da cabeça, voltou a casa. De volta ao seu pequeno apartamento, meteu-se nua sob os lençóis de flanela e cobriu-se com o edredão de penas até ao queixo. À luz do candeeiro da mesa de cabeceira, abriu o livro e procurou calar os seus pensamentos com as palavras elegantes de outra época.

			A meio de um confuso comentário em inglês britânico sobre o casamento, o dinheiro e os mal entendidos, Addy começou a ficar com sono. Mas era a primeira frase que começava o primeiro capítulo da novela de Jane Austen que lhe chamara a atenção:

			 

			«É uma verdade universal que um homem solteiro que possua uma grande fortuna deve ter necessidade de uma esposa.»

			 

			No seu último pensamento antes do sono tomar conta dela, Addy perguntou-se se, como possuidora de uma grande fortuna, teria de estar atenta aos vorazes caça-fortunas. E então decidiu que queria averiguar mais coisas sobre a herança da tia Adeline.

			 

			 

			Quando saiu a correr do seu edifício de apartamentos às cinco da manhã do dia seguinte, sabendo que chegaria tarde à reunião, quase derrubou um homem da FedEx.

			Depois de assinar onde o empregado lhe disse, aceitou o pacote sem olhar para ele e correu para a sua camioneta. Antes de entrar no veículo, Addy tirou a neve acumulada que cobria parte da camioneta. Como as estradas estavam cheias de gelo, não conseguiu sequer olhar para o remetente até estacionar no parque da empresa.

			– Diabos!

			Ao sair da camioneta demasiado rapidamente bateu com o joelho no tablier e saiu do carro enquanto olhava aborrecida para o envelope azul e branco. Entrou a coxear no edifício, deixou o ofensivo objecto no meio da mesa e foi preparar um café.

			As vozes que chegavam da sala de conferências recordaram-lhe que a videoconferência com o cliente japonês estava prestes a começar.

			Só precisava de um minuto. Abriu a carta, tirou as páginas rapidamente, e nesse momento soube que se alguém lhe perguntasse por que estava com má cara, não saberia responder. Só sabia que ao ler o remetente ficara com vontade de atirar uma pedra ao vidro da janela, preferivelmente da dele.

			Um cartão manuscrito vinha fixado na primeira página.

			 

			Um representante do escritório de advogados estará à sua espera esta tarde na seguinte direcção, entre as 6 e as 8, se quer ver a propriedade referida no testamento da sua tia avó. Espero que não permita que um mal-entendido prévio a assuste.

			Spenser Reed

			P.S. - O tiramisu estava delicioso.

			 

			Catorze horas depois, Addy continuava chateada. Assustar-se? Assustar-se ela? Nesse dia, os desastres tinham-se sucedido, e para cúmulo não tinha conseguido concentrar-se no trabalho. E como ia concentrar-se quando não parava de fantasiar com estrangular alguém?

			Nesse momento, após localizar um lugar no estacionamento da direcção que ficava na zona norte da cidade e estacionar a camioneta, Addy agarrou a mochila, saltou do carro e começou a andar.

			A vinte metros dela, suavemente iluminada pelo brilho de um candeeiro, viu uma figura alta apoiada a uma grade de ferro forjado.

			Não precisava forçar a vista para saber quem era.
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